
Resumo informativo

Água selvagem
A situação da água no mundo 2017
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Uma jovem caminha por um charco de maré 
próximo de Morondava, Madagáscar. Quando 
as chuvas chegaram, toda esta área ficou 
inundada e muitas famílias foram afectadas. 

©WaterAid/Kate Holt
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Introdução

É oficial. Em 2016, as temperaturas globais 
atingiram um recorde de calor pelo terceiro ano 
consecutivo e continuaram a chegar-nos relatos de 
eventos climáticos extremos de todo o mundo.  

A seca assolou a África Austral, criando graves 
problemas de escassez de comida a 14 milhões 
de pessoas em países que incluíram Moçambique, 
Madagáscar e o Malawi.1 O governo indiano 
reconheceu que mais de um quarto da população 
do país foi afectada pela seca2, entre relatos de 
poços a atingirem níveis perigosamente baixos3 e 
de agricultores forçados a contrair pesadas dívidas.4

As alterações climáticas manifestam-se sobretudo 
através de mudanças na água. Os padrões 
climáticos imprevisíveis (designados como "água 
selvagem") implicam mais surtos de tempestades, 
cheias ruinosas, secas prolongadas e fontes de 
água contaminadas.5  

A Organização Meteorológica Mundial (OMM) da 
ONU previne que eventos climáticos extremos como 
estes se tornarão cada vez mais comuns.6 O que é 
uma má notícia para as populações mais pobres do 
mundo. 

Supõe-se que as alterações climáticas agravem 
a situação, já de si difícil, para os 663 milhões 
de pessoas de todo o mundo sem acesso a água 
potável. Prevê-se que mais de 40% da população 
global tendam a viver em áreas caracterizadas 
como estando sujeitas a "pressão hídrica grave" até 
2050.7

A forte concorrência por recursos hídricos limitados 
e a tomada de más decisões por governos e 
empresas de abastecimento quanto à priorização 

no uso dos recursos já estão a dificultar o acesso 
a água potável às populações mais pobres do 
mundo. O uso das terras altera-se à medida que 
as populações, a agricultura e a indústria se 
movem, mudam e crescem; se não for controlado, 
os resultados poderão ser a erosão dos solos, a 
poluição e o esgotamento dos lençóis freáticos.

Os eventos de água selvagem podem devastar infra-
estruturas frágeis, secar rios, lagos e nascentes 
que são por vezes a principal fonte de água para 
as populações mais pobres e contribuir para a 
propagação de doenças transmitidas pela água. 

As populações rurais de áreas pobres e 
geograficamente isoladas enfrentam desafios 
particulares. De todas as pessoas do mundo sem 
acesso a água potável, mais de 500 milhões, 
as suficientes para dar seis voltas ao planeta, 
vivem em áreas rurais.8 Em tais lugares, a ajuda 
subsequente aos desastres naturais é muitas 
vezes demorada, as infra-estruturas são fracas ou 
inexistentes e a carência continuada de fundos faz-
se sentir com maior agudeza.9

Neste resumo informativo, analisamos o modo 
como o esforço das comunidades rurais vulneráveis 
para aceder a água potável é agravado pelos 
eventos de água selvagem. Exploramos o modo 
como o melhoramento do acesso a serviços de 
água, saneamento e higiene os capacita para 
uma melhor resistência a catástrofes e os motivos 
pelos quais o trabalho em prol do Objectivo de 
Desenvolvimento Sustentável de possibilitar o 
acesso a água potável a toda a gente e em todos 
os lugares até 2030 será essencial para a criação 
de comunidades adaptáveis e mais resilientes ao 
clima. 
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Quatro razões pelas quais as pessoas passam 
por dificuldades para aceder a água potável10

Os serviços de água, saneamento e higiene já ocupam uma preocupante posição secundária no que 
respeita a prioridades e fundos governamentais, em particular nas áreas rurais. As secas, as cheias e 
a escassez de água originam títulos nos jornais, mas só agravam os desafios já existentes na batalha 
diária pela água. Estes incluem:

1. Má gestão e sustentabilidade dos serviços 
 
Foram feitos progressos substanciais no fornecimento de água potável a mais pessoas.11 Porém, assegurar 
que o abastecimento se mantenha constitui um desafio adicional. Se os governos não priorizarem a 
fiabilidade do abastecimento de água, não gerirem a concorrência na procura de água e não orçamentarem 
verbas para a manutenção e o melhoramento das infra-estruturas, bem como para a formação e a 
remuneração dos trabalhadores dos serviços de águas, os seus países ficarão ainda mais para trás. 

2. Desigualdades sociais e pobreza 
 
Embora a ONU reconheça o acesso a água potável e o saneamento como direitos humanos básicos, em 
alguns países estes são efectivamente negados por motivo de género, etnia, posição social, orientação 
política ou incapacidade. As comunidades que não compreendem os seus direitos ou que não se sentem 
capazes de materializar a mudança estão ainda mais isoladas. E ainda que as comunidades obtenham 
acesso a água potável, os custos mais elevados desse abastecimento poderão implicar que os mais pobres 
não consigam beneficiar do mesmo.

4. Variabilidade climática existente  
 
Os padrões climáticos imprevisíveis são um desafio particularmente relevante para o abastecimento de água 
e alimentos às comunidades rurais dependentes da agricultura. As secas mais prolongadas provocam perdas 
nas colheitas e carências de alimentos e água potável. As cheias podem poluir as fontes de água potável, 
dando origem a surtos de cólera. As alterações climáticas tendem a agravar esses desafios e a sobrecarregar 
ainda mais as populações.

3. Crescimento da população 
 
Em 2015, a população mundial era de 7,3 mil milhões de pessoas. Estima-se que atinja 8,5 mil milhões 
até 2030 e 9,7 mil milhões até 2050, com grande parte desse crescimento a ocorrer no mundo em 
desenvolvimento. Em África, projecta-se um crescimento populacional de 1,2 mil milhões em 2015 
para quase 2,5 mil milhões em 2050. Calcula-se que a população da Ásia cresça quase mil milhões de 
pessoas até 2050.12

Tal significa uma maior procura e concorrência por alimentos e recursos hídricos já frágeis, conduzindo a 
actividades intensivas de agricultura e pecuária que, sem uma gestão adequada, podem ter impacto na 
qualidade e na quantidade dos recursos hídricos. 
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Monges recolhem água de um lago 
sujo. Este lago é a principal fonte 
de água para as comunidades da 
província de Pursat, Camboja.
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A ameaça não incide apenas nos 663 milhões de pessoas 
sem acesso a água potável a nível mundial. Cerca de 80% 
da população global já enfrentam ameaças à segurança da 
sua água;13 a menor disponibilidade e a crescente procura 
de água estão a ameaçar os meios de subsistência, a saúde 
e o bem-estar. A situação é especialmente grave para as 
pessoas pobres de África, onde o Painel Intergovernamental 
sobre as Alterações Climáticas (PIAC) projecta que as 
temperaturas aumentem mais depressa do que a média 
global durante o século XXI, aumentando o risco de eventos 
climáticos intensos.14 

Impacto… na saúde 
 
A cólera15, o tracoma cegante16, a malária e o dengue17 
estão entre as doenças que se prevê venham a tornar-se 
mais comuns com os eventos climáticos extremos.

Indícios crescentes sugerem que o aumento das 
temperaturas da água do mar está associado a maiores 
incidências de cólera, bem como de outras doenças 
transmitidas pela água.18 A infecção ocular bacteriana 
por tracoma prospera quando a água é escassa e de má 
qualidade.

A Organização Mundial da Saúde previne que as incidências 
de malária e dengue transmitidos por mosquitos também 
deverão aumentar como resultado das temperaturas mais 
quentes e dos níveis mais elevados de pluviosidade e 
humidade. O dengue, para o qual não existe cura ou vacina, 
já ressurgiu em países onde não era relatado há quase um 
século.19

Por fim, o PIAC previne que a malnutrição tenderá 
a aumentar nas regiões pobres à medida que se 
intensifiquem as dificuldades para o cultivo de alimentos.20 
Esta ameaça crescente será agravada pelas infecções 
causadas por água insegura, saneamento de má qualidade 
e falta de higiene, que se estima que sejam responsáveis 
por até 50% de todos os casos de malnutrição.21

Tigist, de cinco anos, é pesado para 
verificar o seu estado de nutrição, 
Amhara, Etiópia.

O que significa a 
água selvagem para 
as populações mais 
pobres do mundo
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Impacto… 
nos meios de 
subsistência
Aqueles que vivem em áreas rurais 
e que dependem da agricultura 
para ganhar a vida estão entre 
os mais afectados pelas secas 
persistentes. A escalada das 
temperaturas torna difícil cultivar 
produtos e alimentar o gado, além 
de afectar a capacidades das 
pessoas para o trabalho, com um 
forte impacto na produtividade.22

Se as comunidades não tiverem 
uma fonte de água potável 
próxima, as estações secas mais 
prolongadas obrigarão as pessoas 
a calcorrear distâncias maiores 
para a recolha de água de rios, 
riachos e poços desprotegidos. 
As mulheres e raparigas são 
habitualmente responsáveis pela 
recolha de água e são as que mais 
sofrem com esse fardo adicional, 
passando horas por dia em 
caminhadas entre a sua casa e a 
fonte de água mais próxima.23 Mais 
tempo gasto na procura de água 
significa menos tempo disponível 
para ganhar dinheiro ou frequentar 
uma sala de aulas.24 

Impacto…
nas mulheres

Mulheres de regresso 
a casa na aldeia 
de Miarinarivo, 
Madagáscar, após a 
recolha de água.

Uma jovem ajuda a mãe na plantação 
de milho doce em Madagáscar. As 
temperaturas ascendentes podem tornar 
a vida particularmente difícil para as 
comunidades rurais que dependem da 
agricultura para ganhar a vida.
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Tal como a água selvagem e as alterações climáticas 
prejudicarão a capacidade dos pobres para 
acederem a água potável, também sabemos que a 
água, o saneamento e a higiene são cruciais para 
ajudar as comunidades pobres a lidarem com a 
situação. 

Com a água contaminada e a carência de sanitas 
adequadas na sequência do desastre, a doença 
não está muito mais longe. Uma comunidade 
com um poço profundo ou outra fonte de água 
com boa manutenção tem mais probabilidades 
de manter o abastecimento de água durante uma 
seca. Os sistemas para recolha de águas pluviais 
são uma forma de providenciar uma fonte de 

água potável durante as cheias. As sanitas e os 
sistemas de saneamento bem construídos e com 
boa manutenção ajudam a prevenir a disseminação 
de dejectos humanos e a reduzir a propagação de 
doenças transmitidas pela água, como a cólera e a 
febre tifóide. 

Para as pessoas mais pobres do mundo, que já 
sentem a dificuldade do acesso a água potável, uma 
estação seca prolongada ou as chuvas imprevisíveis 
arrasam anos de trabalho árduo para progredir. 
Um sistema de águas com boa manutenção pode 
constituir a diferença entre a gestão da situação até 
ao regresso das chuvas e a ruína financeira total.

O El Niño, um evento natural que ocorre a cada dois a 
sete anos, tendo o último acontecido em 2015-2016, 
é uma das maiores flutuações do sistema climático 
terrestre, envolvendo o aquecimento das temperaturas da 
superfície marítima, habitualmente na zona equatorial 
centro-oeste do Pacífico. É sentido em todo o mundo sob 
a forma de alterações nos padrões climáticos regionais e, 
em alguns lugares, eventos climáticos extremos, tais como 
ciclones, cheias e secas.24 Prevê-se que este fenómeno se 
torne mais dramático à medida que ocorram alterações 
climáticas.25

Por que motivos são a água, o saneamento 
e a higiene essenciais para desenvolver 
a resiliência contra os eventos de água 
selvagem e as alterações climáticas

O que é o El Niño?

Água selvagem A situação da água no mundo 2017

8



Uma mulher recolhe água na aldeia de 
Narai Ka Pura em Madhya Pradesh, Índia. A 
maior parte da comunidade (90%) pratica 
a defecação ao ar livre, o que significa 
que a aldeia fica contaminada com 
excrementos humanos durante a estação 
das chuvas.

©
W

at
er

Ai
d/

Ja
m

es
 M

cC
au

le
y

Água selvagem A situação da água no mundo 2017

9



Os piores países do mundo em termos 
de acesso a água nas áreas rurais
10 países com a maior percentagem de população 
rural sem água potável26

País %
1 Angola 71,8
2 República Democrática do Congo 68,8
3 Guiné Equatorial 68,5
4 Papua-Nova Guiné 67,2
5 Madagáscar 64,7
6 Moçambique 62,9
7 Congo 59,9
8 Togo 55,7
9 Chade 55,2
10 República Unida da Tanzânia 54,5
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Na sequência de anos de guerra civil, Angola mostrou 
sinais de crescimento económico real nas últimas duas 
décadas e é agora a quinta maior economia de África. 
Porém, também está no topo da lista dos países com 
maiores percentagens de população rural sem acesso a 
água potável, fruto das más infra-estruturas e da falta de 
priorização e investimento por parte do governo.

A nação insular da Papua-Nova Guiné, no Pacífico, 
considerada como um dos países mais vulneráveis 
às alterações climáticas, ocupa a quarta posição. O 
acesso a água no país é uma batalha diária para 67% 

da população rural, que está muitas vezes na primeira 
linha de eventos climáticos extremos.

Para Madagáscar e Moçambique, classificados 
respectivamente no quinto e no sexto lugares, a 
história é semelhante. Em ambos os casos, dois terços 
da população rural vivem sem água segura, e ambos 
os países estão entre os mais vulneráveis e menos 
capazes de se adaptarem às alterações climáticas, 
segundo o Índice de Adaptação Global da Universidade 
de Notre Dame.27
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Estudo de caso

Papua-Nova Guiné
Quarto no mundo em percentagem de população rural sem água segura

A Papua-Nova Guiné, com 7,2 
milhões de habitantes, já é 
assolada por ciclones, cheias 
fluviais, erosão costeira e secas, 
entre outros desastres naturais. 
A estação anual das chuvas é 
frequentemente seguida pela 
seca, tornando comum a escassez 
de alimentos e água. No ano 
transacto, o Programa Alimentar 
Mundial estimou que tenha havido 
80.000 pessoas afectadas.31 

Com o aumento projectado 
das temperaturas globais, as 
consequências poderão ser sérias 
para os 87% da população do país 
que vivem nas áreas rurais, dois 
terços dos quais sem acesso a água 
potável. O El Niño também agravará 
estes desafios, tornando a situação 
ainda pior. 

Sandra Gaudi vive com o marido 
e quatro filhos nas instalações do 
Esquadrão de Transporte Aéreo, 
nos arredores de Port Moresby. 

Sandra e a família recolhem água 
numa torneira comunitária.  
Nas suas palavras: “A água pode 
ser cortada em qualquer momento, 
pelo que temos de fazer dela uma 
prioridade. Certificamo-nos de 

obter água antes de tudo o mais.” 

Por vezes, em especial quando a 
pressão da água é baixa, formam-
se grandes filas, um problema cada 
vez maior já que a população em 
crescimento implica uma maior 
procura de água.

Quando a seca chega, Sandra tem 
dificuldade em obter água para 
preparar a comida, lavar a louça ou 
lavar a roupa.  

“Quando as coisas ficavam mesmo 
más, não podíamos lavar as 

nossas roupas”, diz. “Passávamos 
uma toalha pelo rosto em vez de 
tomarmos um duche.” 

A falta de água também afectava 
a alimentação da família, já que 
Sandra não podia preparar os 
alimentos como habitualmente. 
Muitas vezes, comiam apenas 
o pequeno-almoço e o jantar, 
ou aperitivos de pacote, já que 
não tinham água suficiente para 
preparar uma refeição adequada. 
“Foi uma época muito desgastante 
para ser mãe”, diz Sandra. 

87% 
da população 
vivem em áreas 
rurais28

67% 
da população 
rural sem 
acesso a 
água potável

4,4 
milhões 
de pessoas 
nas áreas 
rurais sem 
acesso a  
água potável

Entre os 
4% 
de países mais 
vulneráveis 
às alterações 
climáticas29

Entre os 
13% 
de países menos 
preparados para 
a adaptação 
às alterações 
climáticas30

Sandra Gaudi lava a louça com 
água recolhida da torneira 
comunitária da sua aldeia, nos 
arredores de Port Moresby. 
Quando a seca chega, Sandra 
tem dificuldade em encontrar 
água potável suficiente para a 
sua família. 
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Estudo de caso

Madagáscar
Quinto no mundo em percentagem de população rural sem água segura

Madagáscar está frequentemente 
exposta a ciclones que dão origem 
a chuvas torrenciais e cheias 
catastróficas. Partes do país 
sofreram secas intensas em 2016, 
com 1,14 milhões de malgaxes 
expostos a graves carências de 
alimentos e a malnutrição no pico 
do El Niño.35  

Para a maioria da população que 
vive nas áreas rurais e depende 
da agricultura para ganhar a vida, 
as consequências das alterações 
climáticas podem ser sérias. 

Angenie, de 20 anos, foi forçada a 
mudar-se com a sua jovem família 
da sua casa de infância no sul 
de Madagáscar para a aldeia de 
Tanambao, nos arredores da cidade 
costeira de Morondava, depois de 
sofrer secas debilitantes. 

“Passámos por momentos 
verdadeiramente difíceis”, 
recorda a mãe de duas crianças. 
“Nem sempre foi assim tão seco, 
mas ultimamente tem estado 
muito mais. Não há chuva e não 
conseguíamos cultivar quaisquer 
produtos. Foi por isso que nos 
mudámos para aqui.”

Em 2015, Tanambao teve de ser 
evacuada durante a cheia, uma 
ocorrência comum na aldeia. 
Muitas casas continuam sem 
telhado e a única torneira da 
aldeia, que abastece de água 
pelo menos 50 famílias (incluindo 
Angenie e os seus dois filhos), 
parece estar à beira do colapso. O 
proprietário do ponto de água local 

diz ter receio de que a próxima 
cheia destrua completamente 
a tubagem e contamine a água 
fornecida.

“Não sei como será o futuro”, 
diz Angenie, “limito-me a viver o 
presente.” 

65% 
da população 
vivem em áreas 
rurais32

Entre os 
12% 
de países mais 
vulneráveis 
às alterações 
climáticas33

Entre os 
13% 
de países menos 
preparados para 
a adaptação 
às alterações 
climáticas34

Angenie diante da sua casa na aldeia de Tanambao, Madagáscar. Depois de 
abandonarem a sua casa no sul de Madagáscar devido à seca, Angenie e a sua jovem 
família debatem-se agora com as inundações costeiras.
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65% 
da população 
rural sem 
acesso a 
água potável

10 
milhões 
de pessoas 
nas áreas 
rurais sem 
acesso a  
água potável
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Estudo de caso

Moçambique
Sexto no mundo em percentagem de população rural sem água segura

Moçambique já sofre eventos 
climáticos extremos, incluindo 
ciclones, cheias e secas. Em Janeiro 
de 2015, chuvas torrenciais no 
norte e no centro de Moçambique 
causaram cheias graves, 
desalojando dezenas de milhares 
de pessoas e devastando colheitas 
e gado.39 Algumas partes do sul 
de Moçambique também foram 
assoladas pela seca em 2016, 
com 1,5 milhões de pessoas a 
necessitarem de ajuda humanitária 
e 95.000 crianças em risco de 
malnutrição grave.40 

Julietta Chauque, de 42 anos, 
vive com os seus quatro filhos na 
aldeia rural de Marien Ngouabi, 
no sudoeste de Moçambique. 
Em Fevereiro de 2016, a aldeia 
de Julietta foi destruída por 
tempestades, o que deixou a sua 
casa seriamente danificada e 
forçou a família a mudar-se para 
uma tenda providenciada pelo 
governo. A área está agora em 
situação de seca.

“A seca é muito forte, pelo que 
não conseguimos cultivar nada. 
Em circunstâncias normais, posso 
vender os vegetais que cultivo 
ou, em casos extremos, procurar 

Kakana [uma planta selvagem e 
resistente à seca] para vender a 
quem tem dinheiro, mas a nossa 
situação é muito difícil”, explica 
Julietta. “Anseio pela chuva. 
A nossa única esperança é a 
agricultura e sem chuva não há 
agricultura, não há comida e não há 
meios para sobreviver e alimentar 
os meus filhos.”

A água, a uma distância de 5 km 
de ida e volta, é normalmente 
fornecida por uma torneira. Quando 
o abastecimento se esgota em 
períodos de seca prolongada, 
Julietta tem de comprar a água 
num camião-tanque local. 
“Normalmente tenho de pagar a 
água, mas é muito difícil quando 
não tenho forma de ganhar 
dinheiro”, diz.  

68% 
da população 
vivem em áreas 
rurais36

Entre os 
18% 
de países mais 
vulneráveis 
às alterações 
climáticas37

Entre os 
18% 
de países menos 
preparados para 
a adaptação 
às alterações 
climáticas38

Julietta Chauque, de 42 anos, colhe Kakana, a planta resistente à seca, no seu 
quintal, na aldeia de Marien Ngouabi, Moçambique. Quando a seca chega, Julietta 
vende Kakana para ganhar a vida. 
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63% 
da população 
rural sem 
acesso a 
água potável

11,5 
milhões 
de pessoas 
nas áreas 
rurais sem 
acesso a  
água potável
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Os piores países do mundo em termos 
de acesso a água nas áreas rurais
10 países com o maior número de habitantes 
rurais sem água potável41

País
Número de  
habitantes

1 Índia 63,4 milhões
2 China 43,7 milhões 
3 Nigéria 40,9 milhões
4 Etiópia 40,9 milhões
5 República Democrática do Congo 28,1 milhões
6 Indonésia 24,2 milhões
7 República Unida da Tanzânia 19,4 milhões
8 Quénia 15,0 milhões
9 Bangladesh 13,6 milhões
10 Afeganistão 12,4 milhões
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A Índia ostenta o indesejável título de país com o maior 
número de pessoas a viver em áreas rurais sem acesso 
a água potável: 63 milhões. Tal número corresponde à 
população do Reino Unido, pessoas suficientes para 
formarem uma fila de ida e volta entre Nova Iorque e 
Sydney.  

A falta de planeamento do governo, a concorrência 
na procura, o crescimento da população e as práticas 

agrícolas com consumo intensivo de água estão a 
aumentar a pressão sobre os recursos hídricos.

A Etiópia ocupa a quarta posição mundial 
quanto ao número de habitantes rurais sem 
água segura. Há apenas dois anos, sofreu a sua 
pior seca em três décadas e está entre os 25% 
de países mais vulneráveis e menos capazes 
de se adaptarem às alterações climáticas.
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Estudo de caso

Índia
Pior no mundo quanto ao maior número de habitantes rurais sem água segura

A Índia é uma das economias 
mundiais de crescimento mais 
rápido; porém, assegurar a 
qualidade da água para a sua 
população crescente é um dos 
maiores desafios enfrentados pelo 
país. 

Segundo a Avaliação de Recursos 
Hídricos Subterrâneos, relatório 
oficial emitido pelo governo 
indiano, mais de um sexto do 
abastecimento de água subterrânea 
é actualmente sobreutilizado.45  

As secas tornaram-se praticamente 
um modo de vida na região de 
Bundelkhand, na parte centro-
norte da Índia. Aí, três secas 
consecutivas empurraram milhões 
de pessoas para um círculo vicioso 
de fome e pobreza. 

Chhoti, de 50 anos, vive com 
os seus quatro filhos na remota 
aldeia de Kubri, na região de 
Bundelkhand, Uttar Pradesh.

É um lugar onde todas as famílias 
já sofreram a extrema dureza das 
secas. O lençol freático baixou e 
os poços secaram; quase todas 
as bombas manuais da aldeia 
falharam. 

“Nesta aldeia distante, não há 
outra fonte de subsistência para 
além da agricultura. Devido à 
escassez de chuva nos últimos 
anos, estamos quase a morrer de 
fome. O pouco que conseguimos 
semear consumimos com cautela, 
já que nunca sabemos se haverá 
chuva na estação seguinte”, 
explica Chhoti. “Agora, podem 
ver mulheres a recolher água nas 
bombas manuais porque caiu 

alguma chuva na última estação, 
mas uma queda de chuva não 
compensa um período de quase 
décadas de seca.”

No Verão, a população depende 
de um serviço de camiões-tanque 
gerido pelo governo. “A minha 
família tem cerca de 15 elementos 
e o camião-tanque dá-nos quatro 
bidões de água. Por vezes, as 
crianças disputam a pouca água 
que resta e não sabemos quando 
regressará o camião-tanque. Em 
situações de escassez extrema, 
enchemos os bidões num rio 
distante e transportamo-los num 
carro de bois”, diz Chhoti.

No último ano, muitas famílias 
deixaram o seu gado à solta. 
“Quando não há água nem comida 
para os seres humanos, como 
esperam que alimentemos o nosso 
gado?”, pergunta Chhoti.

67% 
da população 
vivem em áreas 
rurais42

Entre os 
38% 
de países mais 
vulneráveis 
às alterações 
climáticas43

Entre os 
38% 
de países 
menos 
preparados 
para a 
adaptação 
às alterações 
climáticas44

Chhoti, de 50 anos, vive com os seus 
filhos na aldeia propensa a secas de 
Kubri, Uttar Pradesh.
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7% 
da população 
rural sem 
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milhões 
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nas áreas 
rurais sem 
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Estudo de caso

Etiópia
Quarto no mundo quanto ao maior número de habitantes rurais sem água segura  

A Etiópia tem sido assolada por 
uma seca induzida pelo El Niño nos 
anos mais recentes. Estima-se que 
5,6 milhões de pessoas venham a 
precisar de assistência alimentar 
durante 2017.49

Desde 1990, a Etiópia fez 
progressos significativos no acesso 
a água potável. Porém, prevê-se 
que as temperaturas aumentem, 
augurando consequências graves 
para a população sobretudo rural 
do país, altamente dependente da 
agricultura. 

O acesso a água pode ajudar 
a tornar as comunidades mais 
resilientes às secas. Após décadas 
de tentativas goradas de encontrar 
água, para Bayu Muluneh, de 71 
anos, a instalação de seis pontos 
de água na sua aldeia natal de 
Alefa foi um recurso de segurança 
longamente ansiado. 

 “No Inverno, os rios corriam e 
as nascentes voltavam a jorrar 
água, mas na estiagem do Verão 
voltávamos aos poços cavados à 
mão, onde encontrávamos cobras 
e ratazanas mortas. Tínhamos de 

recolhê-las e purificar penosamente 
a água”, recorda Bayu.

Porém, há dois anos e após meses 
de consultas com os anciões, uma 
equipa de peritos da WaterAid e da 
organização parceira Water Action 
encontrou uma fonte de água 
subterrânea fiável. 

“Durante todo o tempo que a 
máquina esteve a funcionar, não 
saí da zona. Não deixava de pensar: 
‘Será que vai falhar outra vez?’”, 

recorda Bayu. “Por fim, a máquina 
alcançou água. Foi um momento de 
grande alegria. Nem conseguíamos 
acreditar.

“No primeiro dia em que abriram os 
pontos de água, andei de um para 
outro a ver a água jorrar com os 
meus próprios olhos. Não consigo 
descrever o que senti naquele dia. 
Água por todo o lado. Podia ter 
morrido no dia seguinte sem pesar; 
que mais podia eu desejar, na 
verdade?”

81% 
da população 
vivem em áreas 
rurais46

Entre os 
20% 
de países mais 
vulneráveis 
às alterações 
climáticas47

Entre os 
23% 
de países 
menos 
preparados 
para a 
adaptação 
às alterações 
climáticas48

Um rapaz lava a cara num dos 
pontos de água recém-instalados 
na aldeia de Alefa, Etiópia.
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água potável

41 
milhões 
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nas áreas 
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água potável
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País

2000  
% de população rural 

com água segura

2015  
% de população rural 

com água segura

Aumento 2000-2015 
na % de população com 

água segura
1 Paraguai 51,6 94,9 43,3
2 Malawi 57,3 89,1 31,8
3 RPD Laos 37,9 69,4 31,5
4 Camboja 38,1 69,1 31
5 Etiópia 18,9 48,6 29,7
6 Suazilândia 41,1 68,9 27,8
7 Roménia 72,7 100 27,3
8 Gana 57,1 84 26,9
9 Mali 37,2 64,1 26,9
10 Mongólia 32,4 59,2 26,8

1

45
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2

39

10
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Desde 1990, foram feitos progressos reais no combate 
à crise da água, com mais 2,6 mil milhões de pessoas 
em todo o mundo a obterem acesso pela primeira vez.

Contudo, mesmo em países como o Camboja e o 
Malawi, onde foram feitos grandes esforços para levar 

água potável às comunidades rurais, o acesso é muitas 
vezes frágil.  Ambas as nações são particularmente 
vulneráveis às alterações climáticas e muitos milhões 
continuam a sentir dificuldades no acesso a água 
potável. É provável que tal situação se agrave sob um 
clima em mutação.

Os países do mundo que mais melhoraram o 
acesso a água nas áreas rurais50

Os 10 países do mundo que mais melhoraram o acesso 
a água nas áreas rurais
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Estudo de caso

Malawi
Segundo país do mundo que mais melhorou o acesso a água nas áreas rurais

Descrito como o coração quente de 
África, o Malawi é também uma das 
nações mais pobres do continente. 
Mais de 80% da população vivem 
em áreas rurais onde muitas 
pessoas dependem da agricultura 
de subsistência, o que significa que 
as chuvas erráticas e imprevisíveis 
podem causar perdas no seu 
sustento. 

Nos últimos 20 anos, esta nação 
sem ligação ao mar sofreu duas 
secas rigorosas, bem como cheias 
graves em 2015 e 2016, as quais 
desalojaram milhares de pessoas 
e perturbaram o abastecimento de 
água. 

O distrito austral de Nsanje foi 
uma das áreas mais seriamente 
atingidas pela cheia de 2015. Em 
todo o país, foram deslocadas mais 
de 145.000 pessoas e relatados 
620 casos de cólera.

Nsanje é também particularmente 
propenso à ocorrência do 
tracoma cegante devido à falta 
de água potável, saneamento 
e higiene na área. A condição, 

transmitida sobretudo por 
contacto com secreções oculares 
através das mãos ou dos haveres 
de uma pessoa infectada, é 
particularmente difícil de controlar 
durante a estação chuvosa, quando 
muitos aldeões ficam sem acesso 
aos poços, não lhes restando outra 
opção senão a recolha de água suja 
dos rios transbordantes.

Contudo, as taxas de infecção 
ocular na escola de Mgoma em 
Nsanje diminuíram drasticamente 
após a introdução de formação 
sobre água potável e higiene.

“No passado, era habitual haver 
muitos estudantes com tracoma. 
Por vezes, tínhamos quatro a 
cinco estudantes a faltarem às 
aulas por motivo de doença. Era 
devastador e insuportável para nós, 
os professores, bem como para os 
jovens”, diz o director adjunto da 
escola, Alex Chuma.

Mgoma é um exemplo positivo de 
como o acesso a água, saneamento 
e higiene pode combater o 
tracoma, que tende a tornar-se 
mais frequente durante as secas e 
cheias quando a higiene é má.

84% 
da população 
vivem em áreas 
rurais51

Entre os 
22% 
de países mais 
vulneráveis 
às alterações 
climáticas52

Entre os 
12% 
de países 
menos 
preparados 
para a 
adaptação 
às alterações 
climáticas53

Uma rapariga recolhe água no rio 
Pimbi, distrito de Nsanje, no sul 
do Malawi. ©
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Estudo de caso

Camboja
Quarto país do mundo que mais melhorou o acesso a água nas áreas rurais

Ainda a recuperar do seu passado 
turbulento, o Camboja é um dos 
países mais pobres do Sudeste 
Asiático, com a vasta maioria da 
população a viver nas áreas rurais. 
O legado devastador dos Khmers 
Vermelhos causou a perda de 
toda uma geração de profissionais 
especializados, criando carências 
significativas de engenheiros, 
técnicos e trabalhadores da saúde 
qualificados.57 A próxima geração 
terá de trabalhar arduamente para 
assegurar que todos os cambojanos 
tenham acesso a água potável e 
consigam adaptar-se às alterações 
climáticas futuras. 

Pouk Kann é um agricultor que vive 
com a família na aldeia de Kohsvay, 
perto de Pursat, no leste do Camboja, 
uma zona flagelada por secas e 
cheias.

A família costumava recolher água de 
um rio a 3 km de distância, o que era 
especialmente difícil para Kann que 
perdeu uma perna após pisar uma 
mina terrestre. 

Diz Kann: “Nem consigo descrever 
como era difícil para mim recolher 
a água, mas fazia um esforço 
porque tinha de a providenciar à 

minha família. Anteriormente, nem 
queríamos saber se a água era 
potável ou não; não compreendíamos 
como isso era importante para a 
saúde, apesar de sofrermos de 
diarreia com frequência.”

Com o apoio da WaterAid e da sua 
parceira DDSP, a família dispõe agora 
de grandes recipientes de barro para 
recolha de águas pluviais e um filtro 

de água que proporcionam água 
potável suficiente para beber durante 
todo o ano. 

Um sistema de irrigação instalado 
pelo governo e concebido para 
ajudar os agricultores a obterem 
duas colheitas de arroz por ano 
também contribuiu para atenuar os 
riscos da seca para o cultivo do arroz 
por Kann, depois de este ter perdido 
metade da sua colheita em 2016 
devido a uma seca rigorosa.

Diz Kann: “Os meus filhos já não 
têm de faltar às aulas devido à 
diarreia; e se não fosse pelo sistema 
de irrigação, não teria conseguido 
ganhar dinheiro este ano porque a 
seca foi muito má.”

Porém, a área continua a ser 
flagelada por cheias, que em 2016 
destruíram 60% das colheitas de 
Kann.

“Por vezes, a água das cheias chega 
ao meu pescoço; numa ocasião, 
subiu acima da minha cabeça. No 
ano passado, houve cheias muito 
graves… mas pelo menos tive a 
oportunidade de uma segunda 
colheita, pelo que ainda consegui 
ganhar dinheiro”, diz Kann.

79% 
da população 
vivem em áreas 
rurais54

Entre os 
29% 
de países mais 
vulneráveis 
às alterações 
climáticas55

Entre os 
31% 
de países 
menos 
preparados 
para a 
adaptação 
às alterações 
climáticas56

Pouk Kann, que perdeu a perna após 
pisar uma mina terrestre, diante 
dos seus campos de arroz próximos 
da aldeia de Kohsvay, perto de 
Pursat. Kann perdeu metade da sua 
produção devido à seca durante a 
colheita de Inverno de 2016.

©
W

at
er

Ai
d/

La
ur

a 
Su

m
m

er
to

n

32% 
da população 
rural sem 
acesso a 
água potável

3,8 
milhões 
de pessoas 
nas áreas 
rurais sem 
acesso a  
água potável

Água selvagem A situação da água no mundo 2017

19



Que podemos fazer acerca da situação: 

A que apela a WaterAid

Tornar as comunidades mais seguras no que se refere 
à água também as torna mais resilientes ao clima 
extremo e mais capazes de se adaptarem às alterações 
climáticas. Agora, mais do que nunca, os governos têm 
de fazer do acesso a água, saneamento e higiene uma 
prioridade política e financeira, em particular para as 
suas populações mais pobres. 

Tal implica assegurar que as comunidades disponham 
de um abastecimento fiável de água segura acessível 

a todos. Implica avançar no sentido do que os países 
desenvolvidos já usufruem: um sistema hídrico 
regulamentado, bem planeado e conservado, com 
técnicos qualificados e dinheiro suficiente para o 
manter a funcionar de forma adequada. 

Para que as comunidades pobres venham a conseguir 
adaptar-se a um clima em mutação, os governos têm 
de priorizar a água e o saneamento nas suas agendas.

1. Um aumento 
no financiamento 
público e privado 
para a água, o 
saneamento e a 
higiene. Os governos 
têm de ajudar a 
obter um aumento 
substancial e 
de longo prazo, 
desenvolvendo os 
sistemas nacionais 
robustos que são 
necessários para 
alcançar o acesso 
universal a serviços 
sustentáveis.

4. As promessas de Paris 
a manter. Os governos 
têm de respeitar os 
compromissos assumidos 
na cimeira do clima 
de Paris de 2015, ao 
mudarem o enfoque para 
a implementação ao nível 
nacional. Um aumento no 
financiamento global para 
a adaptação ao clima e a 
clareza sobre os canais 
através dos quais fluirão 
os fundos proporcionarão 
maior certeza aos 
países beneficiários 
e possibilitarão que 
estes comecem a tomar 
medidas.

5. Atribuição equitativa do financiamento para o clima. Menos de 
um terço do financiamento público internacional disponível para o 
clima está a beneficiar os países menos desenvolvidos, que são os 
mais necessitados.58 Estudos da WaterAid a disponibilizar em breve 
demonstram que os países de rendimento médio beneficiaram mais 
da despesa com água, saneamento e higiene relacionada com o clima, 
pelo que são necessários mecanismos melhores para assegurar que os 
fundos sejam atribuídos com base na necessidade e vulnerabilidade 
climática e não por um método de fila de espera.59 Os países mais 
pobres também precisam de apoio para identificar as necessidades, 
criar programas que lhes dêem resposta e navegar pela complicada 
burocracia inerente ao acesso a financiamento.

2. Reconhecimento 
da importância da 
água, do saneamento 
e da higiene no 
desenvolvimento 
da resiliência. 
Os decisores em 
matéria de alterações 
climáticas, água e 
gestão do risco de 
desastres têm de 
reconhecer o papel 
fundamental dos 
serviços sustentáveis 
no desenvolvimento 
da resiliência das 
comunidades 
contra os eventos 
climáticos extremos, 
a variabilidade do 
clima e as alterações 
climáticas.

3. Uma abordagem 
integrada. Os governos 
têm de adoptar uma 
abordagem integrada 
para melhorar o acesso 
a serviços de água, 
saneamento e higiene, 
incorporando os seus 
planos em políticas e 
programas relevantes, não 
apenas sobre alterações 
climáticas, recursos 
hídricos e gestão do 
risco de desastres, mas 
também em políticas 
relacionadas com 
áreas como a saúde, a 
nutrição, a educação, a 
igualdade de género e o 
empoderamento.

6. Esforços acrescidos dos 
líderes governamentais para 
honrar os seus compromissos 
para com os Objectivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável. Estes incluem 
a concretização de metas 
para chegar a todos e em 
todos os lugares com água 
potável segura, saneamento 
adequado e higiene até 
2030.
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Anexo

País (%)
Angola 71,8

República Democrática do 
Congo

68,8

Guiné Equatorial 68,5

Papua-Nova Guiné 67,2

Madagáscar 64,7

Moçambique 63

Congo 60

Togo 55,8

Chade 55,2

República Unida da Tanzânia 54,5

Afeganistão 53

Haiti 52,4

Serra Leoa 52,2

Níger 51,4

Etiópia 51,4

Kiribati 49,4

Zâmbia 48,7

Camarões 47,3

Eritreia 46,7

República Centro-Africana 45,6

Quénia 43,2

Sudão do Sul 43,1

Mauritânia 42,9

Nigéria 42,7

Mongólia 40,8

Guiné-Bissau 39,7

Timor-Leste 39,5

Libéria 37,4

Mali 35,9

Djibouti 35,3

Marrocos 34,7

Gabão 33,3

Tajiquistão 33,3

Zimbabwe 32,7

Senegal 32,7

Guiné 32,6

Costa do Marfim 31,2

Suazilândia 31,1

Camboja 30,9

Peru 30,8

País (%)
República Popular De-
mocrática do Laos

30,6

Nicarágua 30,6

Iraque 29,9

Ruanda 28,1

Benim 27,9

Burundi 26,2

Colômbia 26,2

Myanmar 25,6

Equador 24,5

Bolívia (Estado  24,4

Plurinacional da)

Burkina Faso 24,2

Uganda 24,2

Lesoto 23

Ilhas Salomão 22,8

Azerbaijão 22,2

Venezuela (República Boli-
variana da)

22,1

Indonésia 20,5

República da Moldávia 18,6

África do Sul 18,6

Palestina 18,5

Argélia 18,2

República Dominicana 18,1

Honduras 16,2

Gana 16

Gâmbia 15,6

Namíbia 15,4

Cazaquistão 14,4

Omã 13,9

Quirguistão 13,8

Salvador 13,5

Guatemala 13,2

Brasil 13

Bangladesh 13

República Árabe Síria 12,8

Cabo Verde 12,7

Micronésia (Estados Fede- 12,6

rados da)

Suriname 11,6

País (%)
Panamá 11,4

Malawi 10,9

Comores 10,9

Jamaica 10,6

Cuba 10,2

Paquistão 10,1

Filipinas 9,7

Lituânia 9,6

Fiji 8,8

Federação Russa 8,8

Nepal 8,2

Costa Rica 8,1

Irão (República Islâmica do) 7,9

México 7,9

Botswana 7,7

Jordânia 7,7

Índia 7,4

Vanuatu 7,1

China 7

Malásia 7

Tunísia 6,8

Chile 6,7

São Tomé e Príncipe 6,4

Uruguai 6,1

Paraguai 5

Sri Lanka 5

São Vicente e Granadinas 5

Trindade e Tobago 4,9

Albânia 4,8

Granada 4,7

Santa Lúcia 4,4

Seicheles 4,3

Vietname 3,1

Polónia 3,1

Tuvalu 3

Arábia Saudita 3

Ilhas Marianas do Norte 2,5

Ilhas Marshall 2,4

Ucrânia 2,2

Reunião 2,2

Percentagem de população rural que vive sem acesso a água, ordem decrescente, 2015
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País (%)
Irlanda 2,2

Antígua e Barbuda 2,1

Maldivas 2,1

Tailândia 2

Aruba 1,9

Estados Unidos da América 1,8

São Cristóvão e Neves 1,7

Letónia 1,7

Guiana 1,7

Baamas 1,6

Nova Caledónia 1,5

Niue 1,4

ARJ Macedónia 1,1

Sérvia 1,1

Líbano 1

Estónia 1

Monserrate 1

Bulgária 1

Egipto 1

Canadá 1

Kuwait 1

Bielorrússia 0,9

Montenegro 0,8

Samoa 0,7

Eslovénia 0,6

República Popular  0,6

Democrática da Coreia

Guam 0,5

Tonga 0,4

Croácia 0,3

Barbados 0,3

Guadalupe 0,2

Martinica 0,2

Maurícia 0,2

Ilhas Cook 0,1

Argentina 0

Emirados Árabes Unidos 0

Bósnia e Herzegovina 0

Samoa Americana 0

Andorra 0

Arménia 0

País (%)
Austrália 0

Áustria 0

Bahrain 0

Bélgica 0

Belize 0

Butão 0

Chipre 0

República Checa 0

Dinamarca 0

Finlândia 0

França 0

Polinésia Francesa 0

Geórgia 0

Alemanha 0

Grécia 0

Gronelândia 0

Hungria 0

Ilhas Virgens dos Estados 
Unidos

0

Islândia 0

Israel 0

Itália 0

Japão 0

Luxemburgo 0

Malta 0

Países Baixos 0

Nova Zelândia 0

Noruega 0

Portugal 0

Catar 0

Roménia 0

Eslováquia 0

Espanha 0

Reino Unido 0

Suécia 0

Suíça 0

Toquelau 0

Turquia 0

Antilhas Neerlandesas sem dados

Brunei Darussalam sem dados

China, RAE Hong Kong sem dados

China, RAE Macau sem dados

País (%)
Democrática da Coreia sem dados

Dominica sem dados

Guiana Francesa sem dados

Iémen sem dados

Ilha de Man sem dados

Ilhas Anglo-Normandas sem dados

Ilhas Caimão sem dados

Ilhas Falkland (Malvinas) sem dados

Ilhas Faroé sem dados

Ilhas Turcas e Caicos sem dados

Jamahiriya Árabe Líbia sem dados

Liechtenstein sem dados

Maiote sem dados

Mónaco sem dados

Nauru sem dados

Palau sem dados

Porto Rico sem dados

São Marino sem dados

Sara Ocidental sem dados

Singapura sem dados

Somália sem dados

Sudão sem dados

Turquemenistão sem dados

Usbequistão sem dados

Continuação do Anexo
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